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INTRODUÇÃO 

 

  

A Contabilidade tem um papel muito importante nas empresas, e nos últimos 

anos vem desenvolvendo-se cada vez mais, com base nisto é necessário que os 

profissionais da área acompanhem essa evolução. A pesquisa tem como objetivo 

analisar os possíveis problemas que se pode ter quando não há um profissional contábil 

presente no Departamento Pessoal. Para tanto o tema deste estudo é: “A importância 

de se te um Departamento Pessoal interno em uma organização e ação do profissional 

contábil frente a este setor : um estudo de caso na empresa X. 

Podemos perceber que um profissional que não está atualizado com os 

avanços e com as mudanças não consegue desempenhar sua função de acordo com 

que o mercado exige. 

  O tema a ser pesquisado se faz importante, pois demonstrará o quanto é 

importante para a área de Departamento Pessoal ter um profissional qualificado na área 

de contabilidade que o auxiliará de forma assertiva nas diversas atividades, tornando 

mais eficaz o desempenho de toda organização além de desempenharem um trabalho 

de forma adequada. Sendo assim o problema de pesquisa consiste em: Quais os 

possíveis problemas que podem ser evitados quando possui um profissional 

especializado no departamento pessoal e quais as vantagens disso?  

Portanto esta pesquisa possui por objetivo geral analisar os possíveis 

problemas que podem ocorrer nas organizações que não possuem profissionais 

contábeis assessorando o Departamento Pessoal, apontando assim erros que podem 

ocorrer devido à falta de informação e preparo destes. 

A realização do estudo implicará em duas importantes etapas: a primeira 

consiste em uma pesquisa realizada a partir livros dos referidos temas, com autores 

especializados no assunto, permitindo assim o enriquecimento do trabalho. Já a 

segunda etapa consistirá em um estudo de caso da empresa X, a partir de dados 

coletados em entrevista, serão analisadas diferentes situações vivenciadas pelo 

contador da referida empresa e o impacto destes perante toda organização. 
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 O primeiro capítulo apresentará os conceitos e objetivos da contabilidade, o 

papel do profissional de contabilidade perante uma organização onde buscará definir e 

relatar a sua importância dentro da mesma. 

No segundo capítulo será abordado o que é Departamento Pessoal e suas 

principais funções, a sua importância dentro da organização, e as vantagens de ter o 

um setor com essa complexidade dentro da empresa. 

O terceiro capítulo irá trazer uma análise sobre a empresa X, apresentando, 

análise de dados coletados através de uma entrevista com o Gerente Contábil, visando 

identificar situações problemas, os impactos destas situações no desenvolvimento de 

toda organização e fatores que podem contribuir para administrar tais ocorrências. 
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1 UMA ABORDAGEM GERAL DA CONTABILIDADE 

 

 Neste primeiro capitulo serão abordados alguns conceitos e definições de 

contabilidade, os principais papeis do profissional Contábil e a importância que a 

contabilidade tem em uma organização.  

 

1.1 Conceitos de contabilidade 

 

 A Contabilidade existe desde os primórdios da civilização, há muito tempo o 

homem já sentia a necessidade em controlar seus bens, que na época seria suas 

pescas, caças e também prever suas colheitas, para isso utilizavam pedras ou pinturas 

de símbolos em rochas. Como defende Iudícibus (2009, p 15) a contabilidade talvez 

seja tão antiga como o Homo sapiens, que utilizavam de desenhos manuscritos para 

contabilizar suas atividades e avaliar sua riqueza, seus acréscimos ou decréscimos. 

 Ainda Iudícibus et al (2009, p. 6) o livro de Jó já possuía registros contábeis de 

seu patrimônio pessoal, além de relatar também a perda deste por questões espirituais, 

assim pode se dizer que a contabilidade realmente é antiga e que sua principal função 

é o registro. 

 Segundo Sá (2002, p.21) “ A contabilidade para ser compreendida, como ramo 

importante do saber humano que é, necessário se faz remontar as suas profundas 

origens[...]”.  Portanto com o passar do tempo com a evolução do homem, as atividades 

econômicas se tornaram mais complexas, havendo assim a necessidade do 

aperfeiçoamento do controle de seu patrimônio, desta forma formalizou-se a 

contabilidade.  

 No entanto foi em 1494 que o frei Luca Pacioli, monge franciscano, matemático, 

considerado o pai da contabilidade moderna, escreveu a obra "Tratactus de Computis 

et Scripturis" (Contabilidade por Partidas Dobradas) descrevia o método das partidas 

dobradas, a partir dessa obra estudos sobre a matéria foram sendo realizados e com o 

passar dos tempos foi se evoluindo ate chegar a contabilidade atual. (IUDÍCIBUS et al, 

2009, p.9).    
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 Embora a obra de Luca Pacioli tenha sido um marco importante na doutrina 

contábil existem outros pensadores que defendem a contabilidade como diferentes 

técnicas.  

 De acordo com Santos et al (2011, p. 11) : 

“[...] ainda que não exista unanimidade sobre a natureza teórica e 
doutrinária da contabilidade. Por um lado, existem grupos de 
pensadores contábeis que defendem que a Contabilidade é uma técnica 
ou uma arte; por outro, existem um grupo que defende sua natureza 
como ciência.” 
 

 Ainda Santos et al (2011, p.12) relata três principais estudos da contabilidade, 

que são:   

• Contabilidade como arte: [...] esse substantivo não traduz a 
expressão do belo, mas a capacidade que tem o homem de pôr em 
prática uma ideia, valendo-se da faculdade de dominar matéria. Todavia, 
a discursão em torno da contabilidade como arte pode cari por terra em 
uma analise mais aprofundada do substantivo arte, Segundo Tesche 
(1991, p.14) “arte é a manifestação do belo, produto de intensas 
emoções estéticas do artista, ligado a condição de diversas época, de 
povo, de cultura”. 
• Contabilidade como técnica: Técnica representa um processo 
ordenado, isto é segundo regras, de qualquer atividade humana. Em sua 
acepção original, técnica significa toda realização de coisas 
sensorialmente perceptíveis a serviço de uma necessidade ou de uma 
ideia; denota, por conseguinte, a habilidade ou destreza, tanto pra o 
necessário (produzir coisas) quanto para o belo (tornar visíveis ideias). 
Em função dessa acepção, o vocabulário técnica indica o formal, as 
regras comunicáveis da dita realização [...] 
• Contabilidade como ciência: A contabilidade entre as classificações 
cientificas existentes, enquadra-se como uma ciência factual, tendo em 
vista que apresenta as características necessárias para ser considerada 
uma ciência, segundo Bunge (apude BIONDI, 1984), além de exibir os 
elementos característicos de uma ciência social, pois, embora seus 
fenômenos não se confundam com os sociais, o fator social é 
preponderante. Os usuários da contabilidade sofrem passivamente 
pressão da massa social e dos fenômenos econômicos.  

 

Desta forma pode se dizer que a contabilidade é uma ciência social, uma vez 

que as pessoas ligadas a contabilidade podem criar, modificar e interpretar os 

acontecimentos contábeis. 

De acordo com Oliveira (2009, p.5) a contabilidade é uma ciência social que 

desenvolveu técnicas próprias com intuito de estudar e controlar os fatos que podem 

comprometer os bens materiais, financeiros e econômicos de uma empresa.  
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 Outro autor que partilha da mesma ideia é Sá (2008, p.46) afirmando que: 

"Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos patrimoniais, preocupando se com 

realidades, evidencias e comportamentos dos mesmos em relação à eficácia das 

células sociais". Sendo assim, é possível dizer que a contabilidade registra dados que 

auxiliarão no controle de qualquer organização, pois o mesmo evidenciará ganhos 

perdas, margens de negociação dentre outros fatores que as empresas estão sujeitas o 

tempo todo, como por exemplo, tomadas de decisões pelo setor administrativo, 

precificação de produtos, margens de lucro etc.  

 Desta forma Franco certifica que:  

A contabilidade é uma ciência que estuda os fenômenos ocorridos no 
patrimônio das entidades, mediante o registro, a classificação, a 
demonstração expositiva, a análise e a interpretação desses fatos, com 
o fim de oferecer informações e orientação necessárias à tomada de 
decisões sobre a composição do patrimônio, suas variações e o 
resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial. 
(FRANCO, 1997, P.21). 
 

Logo percebe-se o quanto a contabilidade é importante para uma organização, 

pois tem como finalidade controlar e registrar todo o patrimônio.  

Também Marion (2006, p. 11) garante que: “A finalidade da Contabilidade é a 

de controlar o Patrimônio com o objetivo de fornecer informações sobre a sua 

composição e suas variações”. 

Desta forma, pode se dizer que a contabilidade é peça chave no controle de 

uma organização, pois assegura de decisões assertiva para a mesma. Além de cuidar 

para que os registros sejam feitos, é necessária a presença de um responsável que os 

façam, por esse motivo o próximo tópico abordará as principais funções do profissional 

contábil nas organizações. 
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1.2 Profissional contábil  

 

O profissional contábil é aquele responsável por elaborar registos, relatórios de 

controle além de mensurar, quantificar dados sobre o patrimônio de uma organização.  

Para Iudícibus et al (2009, p. 23):  “[...] podemos dizer que a tarefa básica do 

contador é produzir e/ou gerenciar informações úteis aos usuários da contabilidade 

para a tomada de decisão [...]”. 

Santos et al (2011, p. 17) cita algumas atividades do contador que são as 

seguintes: Revisar as escriturações das operações, elaborar as demonstrações 

contábeis e  planejamento tributário da entidade e também as declarações obrigatórias 

e apresentar para os usuários internos análise das modificações econômicas 

financeiras da entidade. 

Desta forma podemos dizer que o profissional contábil coleta dados, faz o 

processamento dessas informações para posteriormente elaborar relatórios que vão 

assessorar os usuários nas tomadas de decisões. Segue abaixo uma imagem que 

ilustra esse processo: 

 

 FIGURA 1 – Área de atuação do contador  

 

   Fonte: Adaptado de Iudícibus et al  (2009, p. 24). 
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 De acordo com a figura 1 o contador atuando coleta os dados, efetua o registro 

desses dados, emite os relatórios e encaminha para os setores em que eles serão 

utilizados 

A contabilidade como profissão oferece diversas oportunidades de atuação para 

o estudante que optou em se formar nessa área, como por exemplo Contador, Auditor, 

Analista Econômico-financeiro, perito contábil, dentre outros. Desta forma Iudícibus et al 

(2009, p. 24) contador é o profissional que exerce funções contábil de acordo com sua 

formação superior em Ciências Contábeis sendo três principais tipos:  

• Contabilidade Financeira: é a contabilidade geral, necessária a todas 
as empresas. Fornece informações básicas aos seus usuários externos 
e é obrigatória conforme a legislação comercial.[...] 
• Contabilidade de custos: está voltada para o calculo, interpretações e 
controle dos custos dos bens fabricados ou comercializados, ou dos 
serviços prestados pela empresa.  
• Contabilidade gerencial: voltada para fins internos, procura suprir os 
gestores de um elenco maior de informações, exclusivamente para a 
tomada de decisões. Diferencia-se dos tipos de contabilidade já 
abordadas, pois não se prende aos Princípios Fundamentais da 
Contabilidade. O profissional que exerce a contabilidade Gerencial, 
também é conhecido como Controller.   

 

 De acordo com o autor supracitado o Auditor tem como papel a verificação dos 

procedimentos contábeis. O mesmo pode ser independente quando não existe vinculo 

empregatício, entre auditor e empresa. Ou pode ser interno quando o Auditor é 

funcionário da empresa. Os serviços de auditorias geralmente são usados em 

empresas que prestam contas a alguma entidades e/ou a sócios. 

 Ainda Iudícibus et al (2009, p. 25) garante que o Analista econômico-financeiro é 

aquele que responsável por analisar a situação econômica financeira da empresa por 

meio de relatórios com diversas finalidades como por exemplo avaliação do 

desempenho, avaliação para concessão de crédito ou ate mesmo investimentos. Perito 

contábil, por sua vez, é responsável por fazer uma verificação nos registros da empresa 

quando solicitado judicialmente.  

 Porém para que o profissional contábil alcance êxito no exercício de sua 

profissão é necessário que o mesmo tenha visão da organização como todo. Posto 

isso, Iudícibus (2009, p. 24) acredita que seja necessário ocorrer as seguintes 

mudanças:  
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1. nossas entidades representativas de contadores necessitarão 
realmente continuar um trabalho de profundidade sobre pesquisa de 
princípios contábeis. É verdade que isso exige recursos, difíceis de 
serem obtidos, ainda mais considerando-se o reduzido numero de 
sócios ou membros; 

2. será necessário que nossos técnicos de contabilidade se dirijam, em 
massa, para os bons cursos de Ciências Contábeis, a  fim de 
obterem uma formação realmente completa. Os bons cursos de 
Ciências Contábeis, diga-se de passagem, são escassos; 

3. nossas instituições de pesquisas, principalmente as universidades, 
precisam dedicar fundos e esforços à pesquisas contábil, no sentido 
de treinar, manter e atualizar seu corpo docente, com boa 
participação de docentes que se dediquem integralmente à 
universidades, Entramos, então, em um campo delicado e que tem 
merecido a atenção de professores, estudiosos e pesquisadores. A 
longo prazo, muito pouco será possível realizar em nível de 
qualidade internacional, sem um corpo de pesquisadores de alto 
gabarito, adequadamente remunerado. A única instituição que até 
há alguns anos tinha condição de manter esse corpo era a 
Universidade de São Paulo. Hoje no entanto, nota-se a progressiva 
perda de talentos docentes e de pesquisa na área contábil ( e em 
outras), devido a critérios de prioridades orçamentarias discutíveis, 
em termos de universidade. Como a remuneração de professores 
está bem abaixo do nível salarial do mercado, tem ocorrido êxodo 
de alguns docentes ou, na melhor das hipóteses, quase todos 
deixam de dedicar-se integralmente.  
 

Com base nisso pode-se dizer que para o profissional contábil ser bem-

sucedido é preciso dedicação e aprimoramento constante de seus conhecimentos, além 

de poder contar com instrutores capacitados. Feito isso o mesmo estará apto á exercer 

uma função de qualidade em qualquer que seja entidade que for trabalhar.   

 Após termos visto a principal atividade do contador em uma organização é de 

grande relevância abordar a importância do setor contábil dentro das organizações, 

sendo este o assunto do próximo subcapítulo. 

 

1.3 Contabilidade nas Organizações  

 

 A contabilidade é de suma importância para as organizações, pois garante o 

controle do patrimônio e fornece informações sobre as possíveis variações do mesmo, 

além de fornecer resultados das atividades econômicas desenvolvidas pela empresa. 
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Com base nisso Santos (2015 s.p) afirma que: “A contabilidade tem por 

finalidade o registro dos fatos e a produção das informações que possibilitem ao 

administrador do patrimônio o planejamento e o controle das suas ações”. 

 Desta forma pode-se dizer que os objetivos da Contabilidade é gerar 

informações para a tomada de decisões, é o instrumento gerencial, ou seja, o principal 

objetivo é controlar o Patrimônio para fornecer informações sobre a sua composição e 

suas variações. 

 Segundo Bachitold (2011, p. 262) “Compete à contabilidade registrar os atos e 

fatos administrativos e produzir informações que possibilitem ao administrador planejar 

e controlar suas ações, para traçar os objetivos da entidade”. Com isso percebemos 

que a contabilidade é responsável por elaborar relatórios para fornecer informações 

econômicas orientando na tomada de decisões, assim como garantir que se faça 

cumprir as obrigações tributarias.   

 Favero e outros (1997, p.13) aborda que: 

Na Contabilidade, os objetivos estão definidos como as informações que 
deverão ser geradas para que os diversos usuários possam tomar 
conhecimento da situação da organização em dado momento, com a 
finalidade de tomar as decisões que considerem necessárias. 

  

 Dito isso é notável que a tomada de decisão nada mais é que poder medir, 

controlar e planejar o desempenho da empresa. Posto isso Santos et al (2011, p. 18) 

relata que os usuários internos utilizam os relatórios fornecido pela contabilidade como 

ferramenta para controlar e planejar, segue a definição dita por ele:  

• Controle: verificar se a organização esta agindo de acordo com os 
planos e politicas previamente traçadas (medir desempenho). 
• Planejamento: definição de planos e politicas previamente traçadas 
futuras com base nas informações contábeis.  

 

 Sendo assim, é possível, orientar as áreas de interesse da organização e outras 

áreas envolvidas. Iudícibus et al (2009, p. 22), acredita que as informações apuradas 

pela contabilidade não se restringem apenas as empresas, mas outras entidades que 

utilizam de alguma maneira e se relaciona com a mesma, desta forma o autor acima 

cita alguns usuários externos como exemplo, são eles:  
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• Investidores: É por meio dos relatórios contábeis que se identifica a 
situação econômico-financeira da empresa; desta forma, o investidor 
tem às mãos os elementos necessários para decidir sobre as melhores 
alternativas de investimentos. Os relatórios evidenciam a capacidade da 
empresa em gerar lucros e outras informações. 
• Fornecedores de bens e serviços de credito: Usam os relatórios 
para analisar a capacidade de pagamento da empresa compradora. 
• Bancos: Utilizam os relatórios para aprovar empréstimos, limites de 
créditos e etc. 
• Governo: Não só usa os relatórios com a finalidade de arrecadação de 
impostos como, também para dados estatísticos, no sentido de melhor 
redimensionar a economia (IBGE, por exemplo). 
• Sindicatos: Utilizam os relatórios para determinar a produtividade do 
setor, fator preponderante para reajuste de salários.  
• Clientes: Verificar se a empresa fornecedora tem condições de 
atender seus pedidos. 
• Outros interessados: Funcionários (este, usuário interno), órgão de 
classe, pessoas e diversos institutos, como a CVM e CRC etc.  

   

 Logo pode se dizer que os relatórios contábeis estão além das tomadas de 

decisões eles fazem parte da engrenagem financeira que move a organização, desta 

forma o mesmo pode servir de apoio para melhorias e de modo geral para o 

crescimento, claro se elaborado corretamente, do contrario pode comprometer os 

planos da mesma. Por isso é necessário que a organização disponha de profissionais 

capacitados e dedicados quem se comprometam com os objetivos da organização 

desempenhem sua função com honestidade e competência. 

 Posto isso é notável que a contabilidade seja peça fundamental no que tange a 

assertividade nas escolhas de uma organização, sendo esse fator fundamental para o 

desenvolvimento da mesma. Logo após der definido contabilidade, o papel do 

profissional contábil e importância da contabilidade nas organizações, será abordado no 

próximo capitulo o área de Departamento Pessoal de uma organização e suas 

funcionalidades. 
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2 UMA ANÁLISE TEORICA SOBRE O DEPARTAMENTO PESSOAL 

 

O departamento de pessoal é indispensável para o bom funcionamento de uma 

empresa é nessa área que são executadas as rotinas trabalhistas, começando pela 

admissão, controle / manutenção e demissão do colaborador.  

Por isso, este capitulo, abordará o conceito de Departamento Pessoal, assim 

com sua importância, competências e as vantagens em meio as organizações.  

   

2.1 Definições e importância do Departamento Pessoal 

  

Segundo Silva (2009, p. 21), Departamento Pessoal é o; “Departamento 

responsável pela administração de todos os procedimentos que envolvam os 

empregados. Responsável ainda pelos procedimentos de folha de pagamento”. Desta 

forma pode-se dizer que é o setor responsável por coordenar as atividades 

relacionadas com o quadro de funcionários da empresa. 

Fator este, de grande relevância no Departamento Pessoal, pois é a parte 

burocrática que deve seguir a legislação trabalhista corretamente, para se evitar futuros 

processos trabalhistas e autuações do ministério do trabalho ou Justiça do trabalho. 

Uma vez que se as leis trabalhistas não forem cumpridas o                                                                               

funcionário terá o direito a recorrer perante o órgão responsável o cumprimento das 

mesmas. Nesse sentido Rodrigues et al Zainaghi (2012. P.10) afirma que:  

“O principio de proteção se refere ao critério fundamental que orienta o 
Direito do Trabalhador, pois este, ao invés de inspirar-se num propósito 
de igualdade, responde ao objetivo de estabelecer um amparo 
preferencial a uma das partes: o trabalhador” 
 
 

Desta forma a presença de um profissional contábil atuante no Departamento 

Pessoal é de suma importância para a organização, pois o mesmo assegurará do 

cumprimento a legislação vigente, garantindo assim, uma maior assertividade em 

relação aos direitos e deveres de ambas as partes. Neste sentido Xavier (2006, s.p) 

ressalta que o controle e a manutenção das rotinas trabalhistas são muito importantes 

para boa relação entre colaborador e gestor, tendo em vista que todas as atividades 
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geram direitos e consequentemente obrigações para a empresa e seu respectivo 

funcionários. 

Desta forma a empresa que dispõe do Departamento Pessoal, consegue agilizar 

todo o processo burocrático em relação a administração, manutenção e desligamento 

do colaborador. Logo Chiavenato (2004, p.42) ressalta que:  

Além das tarefas burocráticas, os chamados DRH desenvolvem funções 
táticas como órgãos prestadores de serviços especializados. Cuidam do 
recrutamento, seleção, treinamento, avaliação. Remuneração, higiene e 
segurança do trabalho e de relações trabalhistas e sindicais [...]  

  

Sendo assim as atividades tendem a ficar mais organizadas e de fácil acesso 

para todos os processos que as envolve.  

De acordo com Rocha (2009 p.14) na admissão, é fundamental que o 

colaborador a ser contratado apresente todos os documentos necessários, para sua 

identificação bem como para preenchimento no livro de registro ou ficha de 

empregado.  

Esse é a primeira etapa que se faz necessária para garantirmos os direitos 

do colaborador, pois é a partir destas documentações que se inicia um vinculo entre 

as partes envolvidas. Este vinculo, por sua vez, é chamando vinculo empregatício 

que para Zainaghi (2012, p.19) uma das principais características que define um 

trabalhador é a subordinação, ou seja, prestar serviço de forma subordinada a 

outrem, em outras palavras se reportar para a prestação de contras ao seu 

supervisor/responsável. O autor ainda diz que além da subordinação existe a 

pessoalidade, a não eventualidade e o salário que ajudam a caracterizar o 

trabalhador, de uma forma mais esclarecedora, pode se dizer que somente a 

pessoa física pode ser empregada e desenvolver atividades com certa periodicidade 

gerando uma renda que se denomina salário.  

Quanto a manutenção, e de responsabilidade do profissional contábil que 

compõe o Departamento Pessoal, um monitoramento da constituição dos direitos 

trabalhista e seu cumprimento. Desta forma a empresa estará assegurada 

legalmente. Para Zainaghi (2012, p. 14) esse cuidado resguarda a empresa do que 

se refere à Sentença Normativa, que consiste em: 
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Sentença normativa é a decisão proferida pela Justiça do Trabalho nos 
julgamentos dos dissídios coletivos. Por elas criam-se normas a serem 
aplicadas a empregados e empregadores de determinada categoria. 
 

Logo, faz- se cumprir as normas e direitos referentes a cada cargo e/ou 

atividade exercida pelo colaborador. 

Outra função de grande valia no Departamento Pessoal é a Rescisão, ou 

seja, o desligamento do funcionário da empresa. Este fator implica a em uma serie 

de procedimentos onde visam estabelecer os direitos do trabalhador em relação a 

legislação como também, os deveres da empresa.  

Para tanto Silva (2015 s.p.) ressalta que:  

Existem muitas normas que regulam os diferentes cálculos e tipos de 
rescisão. É ai que mora a responsabilidade do Departamento de 
Pessoal, que deve está sempre em harmonia com a administração das 
empresas. Por parte do contador, de informar que o melhor a se fazer é 
trabalhar em conformidade coma as leis trabalhistas, e por parte do 
administrador de querer seguir essas normas que expressam os direitos 
do trabalhador. Tudo isso regido pela Consolidação das Leis trabalhistas  

 

Como dito anteriormente o Departamento Pessoal é peça-chave no que se 

refere execução da legislação trabalhista, garantindo assim que as normas 

existentes nesta seja exercida com intuito de assegurar os direitos e deveres de 

todos envolvido no processo. Posto isso, é de grande relevância aborda no próximo 

tópico as vantagens de se ter um Departamento Pessoal em uma organização. 

 

2.2  Vantagens de se ter Departamento de Pessoal  

 

Muitas empresas de pequeno porte não possuem o Departamento de Pessoal, 

estruturado ou profissional qualificado para gerir pessoas. Já outras empresas de 

grande e médio porte possuem um setor de Recursos Humanos, porém esta 

designação parece estar relacionada ao interesse em apresentar uma característica de 

modernidade. (GIL, 2010, p. 20) 

No entanto é de grande valia ter um Departamento Pessoal dentro da empresa 

pelo fato de se planejar, controlar e manter o processo de gestão de pessoas com 

qualidade, ainda conseguindo manter um elo entre colaborador e gestor.   
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 Desta maneira House (1971) House e Mitchell (1974) apud PISTSIS, (2008, 

p.156), defendem que:  

Líderes eficientes motivam os funcionários ajudando-os a entender que 
suas necessidades e expectativas podem ser preenchidas pelo seu 
desempenho no trabalho. Quando melhor desempenho do funcionário, 
maior a realização das necessidades. Além disso, a teoria dos meios 
enfatiza que a habilidade e comprometimento em proporcionar apoio 
psicológico e técnico ao empregado, assim como informações e outros 
recursos necessários para finalizar as tarefas, é parte integrante da 
eficiência de um líder.  
 

Desta forma é possível dizer que cabe aos responsáveis pelo Departamento 

Pessoal desenvolver estratégias para garantir o envolvimento dos colaboradores 

tornando a organização mais dinâmica, o que ocasionará melhores resultados. Sendo 

assim defende Dutra (2011, p. 48):  

Cabe às empresas criar o espaço, estimular o desenvolvimento e 
oferecer o suporte e as condições para uma relação de alavancagem 
mútua das expectativas e necessidades. A empresa não conseguirá 
fazê-lo sem estar em contínua interação com as pessoas e, ao fazê-lo, 
conseguirá alavancar sua competitividade por meio das pessoas. 
Competitividade que, sabemos, está suportada por um aprendizado da 
organização que dificilmente é passível de reprodução imediata pela 
concorrência, garantindo à organização um diferencial por longo 
período, longo o suficiente para se colocar mais a frente ainda. 

 

Logo pode se dizer que a empresa em sintonia com os colaborados gera 

melhores lucros, sendo assim, é de grande valor um departamento responsável por 

garantir os direitos e deveres de ambas as partes. Uma vez que empregados 

satisfeitos, trabalho bem realizado e consequentemente melhores resultados.  

O departamento pessoal muitas vezes auxilia o gestor a direcionar o pessoal, 

uma vez que o Departamento pessoal abrange um âmbito maior as atividades 

relacionadas aos colaboradores, sendo assim Gil (2010, p. 51) o gestor de pessoas é 

aquele que: “Compete-lhe desenvolver os processos de suprimentos, aplicação, 

desenvolvimento, manutenção e monitoramento das pessoas”. Sendo assim acontece 

maior acompanhamento dos colaboradores e das atividades afins.  

Ainda Gil (2010, p. 17) alega que: “Gestão de pessoas é a função gerencial que 

visa à cooperação das pessoas que atuam nas organizações para o alcance dos 

objetivos tanto organizacionais como pessoais”. No entanto nos dias atuais com a 
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evolução dos departamentos nas organizações, as empresas estão se especializando 

cada dia mais, devido à complexidade, tanto na relação entre colaborador e gestor 

como também no conhecimento e na aplicação da legislação. 

Contanto vale lembrar que Departamento Pessoal muitas vezes é confundido 

com Recursos humanos, para Chiavenato (1999, p. 8) "Gestão de Pessoas ou ARH é o 

conjunto de decisões integradas sobre as relações de emprego que influenciam a 

eficácia dos funcionários e das organizações", neste caso nota-se a diferença, uma vez 

que, as funções do Departamento Pessoal são burocráticas, ou seja, estão diretamente 

voltadas a questões legais e tributárias o que requerem uma atenção redobrada, não 

deixando de exercer certa influencia na conduta dos colaboradores. Com isso vale 

ressaltar a importância do contador neste setor, uma vez que o mesmo se 

responsabilizará pela parte burocrática citada acima.    

De acordo nas afirmativas anteriores, são notáveis as vantagens de se ter um 

departamento especializado internamente, sendo auxiliador nos processos decisórios 

por meio de relatórios e outras fermentas, por esse motivo o próximo tópico abordará as 

principais competências do Departamento Pessoal. 

 

2.3 Principais Competências do Departamento Pessoal em uma organização 

 

Como dito anteriormente o Departamento Pessoal tem como função primordial o 

controle de todo processo envolvendo a admissão, manutenção e desligamento do 

funcionário, exigindo assim, que o profissional esteja sempre atualizado, no quesito 

Consolidação das Leis Trabalhista (CLT) ou seja a Constituição que para Zainaghi 

(2012, p. 14): “A constituição é a norma mais importante de um país. A partir dela é que 

surgem as demais normas jurídicas validamente aplicáveis”.  

 No que se refere a admissão cabe ao Departamento Pessoal o requerimento 

das documentações exigidas pela empresa.Geralmente são os seguintes: Certidão de 

nascimento e ou/ casamento, CPF (cadastro de pessoa física), Carteira de identidade, 

Certidões dos filhos (caso tenha), Certificado Militar, Comprovante de endereço, 

atestado de escolaridade, Carteira Profissional, exame medico de aptidão e 03 fotos 

3X4. Sendo que exceto a carteira profissional e as fotos, todo o restante em foto cópias. 
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Para tanto o contador providenciará o registo dos dados na Carteira de Trabalho e no 

livro/ficha de registro.  De acordo com Gomes (2013, p. 42) as principais anotações na 

carteira de trabalho são:  

QUADRO 1 – Principais anotações na carteira de trabalho 
Descrição da pagina Anotações 

Contrato de trabalho  -Cargo e CBO; 
-Data de admissão; 
-Número de registro; 
-Remuneração; 
-Assinatura do empregador;  
-Data de saída; 
-Comunicação de dispensa. 

 

Contribuição Sindical -Valor da contribuição;  
-Nome do sindicato; 
-Ano de contribuição; 
-Assinatura e carimbo do empregador.  
Na carteira de trabalho Informatizada não existe 
espaço especifico para anotação da Contribuição 
sindical, devendo ser utilizado o espaço da pagina 
“anotações gerais”.  

 

Reajuste de salário -Data do reajuste; 
-Valor do reajuste; 
-Motivo do reajuste;  
-Assinatura e carimbo do empregador. 
Quanto não houver mais espaço, poderá ser 
utilizado a da página “anotações gerais”, para 
alterações de salario. 
 

Anotações de férias -Período aquisitivo das férias; 
-Período de gozo; 
-Assinatura e carimbo do empregador. 
Quando não houver mais espaço, poderá ser 
utilizado o da página “anotações gerais” para 
anotações de férias. O empregador não poderá 
entrar em gozo de férias sem apresentação da 
carteira de trabalho. No caso de férias coletivas, 
quando o número de empregados abrangidos for 
superior a 300(trezentos), a empresa poderá efetuar 
as anotações na CTPS mediante utilização de 
carimbo. 
 

FGTS -Banco depositário (será sempre a Caixa 
Econômica Federal); 
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-Empresa; 
-Carimbo e assinatura do empregador. 

 
 

Anotações Anotações sobre afastamento, alterações de 
contrato, contrato de experiência, numero do PIS, 
retificações, contribuição sindical, alterações de 
salário, anotações de férias, etc. Essas anotações 
poderão ser feitas quando da falta de espaço nas 
páginas especificas. 

 
 

Uso do INSS Será preenchido pelo INSS quando do afastamento 
do empregado por auxilio doença, acidente de 
trabalho, superior há 15 dias. O empregador não 
preencherá o espaço destinado ao INSS.  
 

Fonte adaptada de Gomes (2013, p. 42) 

 
 Feito isso, Lacombe (2011, p114) acredita que seja necessário fazer interação 

do novo colaborador, para tanto ele relata que:  

A integração consiste em informar ao novo empregado os objetivos, as 
politicas, os benefícios, as normas, as praticas, os horários de trabalho 
da empresa, bem como explicar quem, é quem na empresa, como 
funcionam os serviços de apoio, o que é permitido e o que não é, que 
atitudes e comportamentos se esperam dele, entre outras informações. 
Algumas empresas proporcionam extenso treinamento de integração, 
que pode durar vários meses. Em outras, a integração pode resumir-se 
a uma conversa de alguns minutos na unidade de registo e cadastro 
pessoal ou na unidade de recrutamento e seleção. É preciso muito 
cuidado com que se diz ao admitido nessa integração. Em geral, quanto 
mais alto o nível do admitido, mais extenso é o programa de integração, 
porque maior é a necessidade da visão sistêmica da empresa para 
realização do trabalho. 
 

 Dessa forma, se faz necessária a manutenção de encargos obrigatórios, que 

para Ribeiro (2005, p. 224) a empresa assume automaticamente o compromisso de 

recolher e calcular para o Estado os chamados encargos sociais, numa visão básica 

pode dizer que estes são:  

 

• Determinados valores são pagos ao trabalhador pelos dias 
trabalhados. 
• Determinados valores são pagos ao trabalhador pelos dias não 
trabalhados, a exemplo do repouso remunerado. 
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• Determinados valores são descontados do trabalhador, ou pagos pela 
empresa, a titulo de prestação de serviços ou devolução futura pelo 
Estado, come é o caso do INSS e do FGTS. 
• Determinados valores são recolhidos diretamente pela empresa sem 
desconto para o trabalhador, e destinados ao governo que irá realizar 
serviços sociais relevantes, como, por exemplo: Senai, Incra, Salário-
educação, INSS-Empresa etc.  

No entanto, assim como a contratação o processo de desligamento exige muito 

atenção do contador, que segundo, Lacombe (2011, o. 119) :” [...] tão importante 

quanto admitir as pessoas certas nos momentos certos é demitir as pessoas no 

momento em que se torna necessário [...]”.  

De acordo com Pretti (2013, p. 307) a demissão ou rescisão: “É o ato promovido 

por empregador, que venha extinguir a relação trabalhista, firmada em contrato, 

anteriormente.”  

Para tanto é necessário que se cumpra algumas etapas, que de acordo com 

Pretti (2013, p. 308) são necessários alguns documentos são eles:  

I- Termo de Rescisão de Contrato de Trabalho – TRCT, em 04 (quatro) 
vias; 
II- Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS, com as alterações 
atualizadas; 
III- Comprovante de aviso prévio, quando for o caso, ou do pedido de 
demissão; 
IV-Cópia da convenção ou acordo coletivo de trabalho ou sentença 
normativa aplicável; 
V-Extrato para fins rescisórios da conta vinculada do empregado no 
Fundo de Garantia de Tempo de Serviço – FGTS, devidamente 
atualizado, e guias de recolhimento das competências indicadas no 
extrato como não localizadas na conta vinculada; 
VI- Guia de recolhimento rescisório do FGTS e da Contribuição Social, 
nas hipóteses do art. 18  da Lei n° 8036, de 11 de maio de 1990, e do 
art. 1° da Lei Complementar n°110, de 29 de junho de 2001. 
VII- Comunicação de Dispensa – CD e Requerimento de seguro 
desemprego, parta fins de habilitação, quando devido; 
VIII- Atestado de Saúde Ocupacional Demissional, ou Periódico, durante 
o prazo de validade, atendidas as formalidades especificadas na Norma 
Regulamentadora -  NR 7, aprovada pela portaria n° 3214, de 8 de junho 
de 1978, e alterações. 
IX- Ato constitutivo do empregador com alterações ou documento de 
representação; 
X- Demonstrativo de parcelas variáveis consideradas para fins de 
cálculos dos valores devidos na rescisão contratual; e 
XI- Prova bancaria de quitação, quando for o caso. 
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Sendo assim, é possível dizer que através de um procedimento correto com 

dinamismo e cuidado evitam-se muitos problemas para a empresa, como por exemplo, 

no atraso de uma rescisão. 

Vejamos o que diz artigo 477 da CLT – Consolidação das Leis do Trabalho 

(2015, s.p):  

É assegurado a todo empregado, não existindo prazo estipulado para a 
terminação do respectivo contrato, e quando não haja ele dado motivo 
para cessação das relações do trabalho, o direito de haver do 
empregador uma indenização, paga na base da maior remuneração que 
tenha percebido na mesma empresa.  

 

De acordo com a Consolidação das Leis Trabalhistas o empregador tem um 

prazo de dez dias a contar da data final do aviso para acertar as verbas rescisórias com 

o colaborador, passado esse prazo ele pagará a multa prevista na lei 477 da CLT, por 

isso o cuidado em atentar para cada detalhe afim de evitar transtornos como o citado 

acima. 

Como podemos perceber o profissional que atua na área de departamento de 

pessoal deve estar atento a todos os detalhes desde a contratação de um colaborador 

ate a sua dispensa. Nesta área qualquer procedimento que não esteja dentro das 

normas trabalhistas vigentes do país, será passível de autuações e multas do ministério 

do trabalho. Segundo o Ministério do Trabalho (2015, s.p) “as infrações à legislação 

trabalhista são punidas com multas pecuniárias, fixas ou variáveis, cujos valores são 

previstos em lei de acordo com cada infração. ” O auditor fiscal após autuar da um 

prazo para que o empregador se defenda, ele não conseguindo comprovar inocência 

sobre o ato impõe ao mesmo a multa. 

Portanto conforme portal educação (2015 s.p) o Departamento Pessoal se faz 

importante nas empresas pelo fato de cuidar e agilizar todo o processo burocrático, 

como admissão, manutenção - controle e demissão, mantendo as relações trabalhistas 

conforme a legislação e conseguindo assim um bom relacionamento entre empresa e 

funcionário. 

Nesse sentido, com base nos autores supracitados, torna-se claro que o 

Departamento Pessoal é um setor fundamental no que tange ao cumprimento das 

normas trabalhistas, sendo este um fator impulsionador para manter as obrigações da 
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entidade regulares e dentro das exigências da constituição, desta maneira nota a 

relevância do profissional contábil que exerce sua função neste setor.   

Após ter definido a importância, as vantagens e principais competências do 

Departamento Pessoal, o próximo capitulo visa identificar, por meio de um estudo de 

caso na empresa X, situações atuantes do Departamento Pessoal. 
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3 ESTUDO DE CASO EMPRESA X 

 

 Este terceiro capítulo visa fazer uma análise na empresa X, com intuito de 

verificar situações em que o Departamento Pessoal se faz necessário. Além de verificar 

se há presença de um profissional contábil nesse setor e a importância deste frente a 

eventos, em que seja necessária sua intervenção, e se, o mesmo conseguiu administrar 

tais acontecimentos. 

   

3.1 Metodologia 

  Será feita uma análise na Empresa X visando identificar possíveis falhas ou 

acerto, em que a ação do Departamento Pessoal pode influenciar consideravelmente, 

para posteriormente apontar se é favorável ou desfavorável a existência deste setor nas 

organizações.  

Para a realização da pesquisa será feita uma entrevista com responsável pelo 

Departamento Pessoal da empresa X, por meio de um questionário contendo nove 

perguntas relacionadas ao tema que intitula este trabalho, que ficará registrada por 

escrito e anexada no final deste trabalho monográfico.  

Segundo Lakatos et al (2010, p. 178) a pesquisa realizada através de entrevista 

é caracterizada por “[...] um encontro entre duas pessoas, a fim que uma delas obtenha 

informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de 

natureza profissional”.  

Como objeto desta pesquisa, utilizaremos a conduta atual em comparação a do 

passado, que de acordo com Lakatos et al (2004, p. 179) visa interferir na conduta 

futura, conhecendo a maneira que vivenciou no passado para definir o comportamento 

em futuras situações.  

  De posse a entrevista será feito uma analise dos relatos. Contanto a pesquisa 

será qualitativa, pois segundo Flick (2004, p.20):  

Os aspectos essenciais da pesquisa qualitativa, consiste na escolha 
correta de métodos e teorias oportunas, no conhecimento e na análise 
de diferentes perspectivas, nas reflexões dos pesquisadores a respeito 
de sua pesquisa como parte do processo de produção de conhecimento, 
e na variedade de abordagens e métodos. 

 



30 
 

 

  Posto isso, daremos o início à pesquisa contando um pouco da história 

da Empresa X. 

 

 

3.2 História da empresa X  

 

A Empresa X é uma concessionária do ramo automobilístico de duas rodas que 

iniciou suas atividades em São João Del Rei no ano de 2004, adquirindo ate então, 

representante da marca de motocicletas que trabalhada e suas coligadas da região de 

Minas. A empresa fazia parte de um grupo composto por três lojas, sendo elas: a loja de 

São João del Rei, a de Barbacena e a de Caratinga. Atualmente é resta a matriz em 

São João del Rei e filial em Barbacena.  

Desde então a Empresa X passou por uma serie de mudanças, tanto estrutural 

como organizacional, e após 11 meses de obras, foi inaugurada uma sede própria. A 

nova loja, com área total construída de 1200m2, incorpora os novíssimos conceitos 

Honda de atendimento e qualidade, com instalações adequadas ao padrão 4 asas em 

serviços e pós-vendas. São João Del Rei, cidade histórica, capital nacional da cultura, 

pólo de uma importante e tradicional região, passou a disfrutar de uma concessionária 

Honda à altura de suas reais dimensões e necessidades. 

A Empresa X tem como Missão, visão e valores os seguintes requisitos:  

Missão: Oferecer aos nossos clientes um trabalho confiável, desenvolver 

relacionamentos através de um atendimento eficiente, comprometido pela dedicação, 

humildade e disciplina, visando à satisfação não só do publico externo como também de 

nossos colaboradores oferecendo crescimento profissional intelectual, presando 

sempre pela qualidade de vida dos mesmos. 

Visão: Ser uma empresa admirada pelo consumidor, líder de mercado, 

destacando-se pela qualidade dos produtos e pelos serviços prestados.1 

                                                 
1*História da empresa X: cedida pela própria empresa  
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Valores: Como valores organizacionais a empresa preza pela responsabilidade, 

crescimento, respeito, admiração e satisfação do cliente. Já como valores pessoais 

ressaltam a dedicação, o comprometimento, a honestidade e o crescimento. 

 Após ter conhecido um pouco sobre a historia da Empresa X, o próximo tópico 

apresentará a análise da entrevista realizada com o responsável pelo Departamento 

Pessoal da empresa em questão. 

 

 

3.3 Análise dos resultados 

 

 O entrevistado possui 42 anos, residente em São João del Rei – MG, é um 

profissional, graduado em Administração de Empresas pela UFSJ e técnico contábil 

formado pela Escola Técnica Tiradentes, ambas em São João del Rei, atuando na área 

contábil de 03/1992. Este relatou que é colaborador da empresa X cerca de 04 (quatro) 

anos e que desde que foi admitido exerce função de gerente de contabilidade e 

responsável pelo Departamento Pessoal da empresa. 

O contador menciona na entrevista, que a empresa em questão não possuía um 

Departamento Pessoal e que o serviço de cunho burocrático era feito por uma empresa 

externa, contratada pelo antigo sócio majoritário, ainda relata que os processos eram 

pouco confusos não existia um trabalho especifico de contratação, e que este era feito 

por indicação, ou apenas analise de currículo. No entanto, este tipo de procedimento 

não é aconselhável uma vez que só por meio de uma seleção especifica pode-se 

encontrar profissionais que atenda o perfil que empesa necessita. Desta forma Gil 

(2010, p. 91) diz que:  

Como as pessoas constituem o mais importante ativo de que dispõem 
as organizações, devem ser recrutadas e selecionadas com a maior 
competência possível, já que falhas nesse processo podem 
comprometer outras ações de gestão a serem desenvolvidas 
posteriormente. 

 

Segundo o entrevistado, ainda alega que existia certa demora e falhas nos 

processos de contratação e desligamento de funcionários, assim como também, erros 

nos cálculos de folha de pagamento, no acompanhamento das normas trabalhista e 
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suas obrigações, gerando assim insatisfação dos diretores e problemas junto ao 

Ministério do Trabalho. Devido a estes e a fatores financeiros, a empresa decidiu 

implantar um setor capacitado para obter melhores resultados, minimizando problemas 

relacionado ao cumprimento das normas trabalhistas, como também otimizar os custo 

operacionais.   

De acordo com o gerente de contabilidade, o processo de implantação contou 

com o apoio do gerente administrativo financeiro que passou a fazer parte do setor e a 

equipe que o auxiliava. De acordo com as informações, a primeira atividade 

desenvolvida pelo departamento foi identificar as falhas para correção, seguida da de 

um trabalho de recrutamento e seleção melhorando assim o quadro de pessoal a 

atingindo melhores resultados com os antigos, através de programas de treinamento 

para os mesmos. Além da contratação de uma empresa especialista em software para 

garantir agilidade no cumprimento das obrigações e legislação trabalhista, como 

também a assinatura de uma revista técnica com consultoria via telefone para melhor 

orientação sobre a legislação.  

O entrevistado, descreve como principais competências desenvolvidas pelo 

Departamento Pessoal a guarda e zelo pelas documentações de toda organização, 

assim como assegurar o cumprimento das contribuições, e o acompanhamento nos 

programas de medicina e segurança do trabalho, além de auxiliar no planejamento e 

controle da empresa. 

Ainda o entrevistado, citas como vantagens de possuir um Departamento 

Pessoal a agilidade em contratar, demitir e dar manutenção nos deveres e obrigação, 

de forma segura e custo justo, além de alcançar melhores resultados devido a 

organização no desenvolvimento dos processos. Quanto aos desafios ele acredita que 

manter os colaboradores motivados e comprometidos seja o mais relevante, porem com 

ajuda do gestor ele busca extrair o melhor de cada um maximizando os trabalhos 

desenvolvidos e consequentemente a valorização do capital humano.  

De acordo com os relatos, onde o colaborador afirma que uma situação que 

comprova que implantação do Departamento Pessoal foi favorável para empresa X, foi 

quando aconteceu o desmembramento do grupo que a compunha (grupo este, que era 

formado pela loja de São João del Rei, Barbacena e Caratinga) e atualmente é 
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composto somente pela loja de São João Del Rei e Barbacena. Ele ressalta que para 

este desmembramento se deu graças aos serviços contábeis e a segurança nas 

documentações fornecidas pelo Departamento Pessoal.  

Com base nas informações coletadas, podemos identificar alguns fatores que 

demostram a importância de se ter uma Departamento Pessoal interno em uma 

organização. Um dele é a agilidade e segurança nos processos garantido uma 

assertividade em relação ao cumprimento as normatizações. Outro ponto que o mesmo 

ressalta é o custo com atividades que tende ser mais compensador para organização, 

visto que os profissionais que atuam nesta repartição podem desenvolver atividades 

relacionada que englobam, não só um processo especifico, mas também atividades que 

interligam todo o setor.   

Ou seja, por exemplo, não é necessário contratar uma empresa especifica para 

fazer o recrutamento e seleção, outra para ficar responsável por gerar as guias de 

impostos, a própria empresa dispõe de uma estrutura capacitada que desenvolve estas 

atividades.  

Ainda de acordo com os relatos do entrevistado existe sim uma diferença entre 

Departamento Pessoal e Gestão de Pessoal, como dito por ele, este primeiro está 

diretamente relacionado com a parte burocrática da organização enquanto o segundo 

se refere as relações interpessoais, sendo assim podemos dizer que o Departamento 

Pessoal cuida das documentações, deveres e obrigações, enquanto o gestor de 

pessoal se responsabiliza por desenvolver treinamentos, e um ambiente propicio que 

tende a motivar e despertar o comprometimento do colaborados, que por sinal é um dos 

maiores desafios para o gestor. No entanto o Departamento Pessoal e a Gestão de 

Pessoal estão diretamente ligado, uma vez que se completam levando em 

consideração que o objetivo deste setor em uma empresa é o bom funcionamento dela.  

Tendo estas duas áreas bem estruturadas o colaborador passa a ser 

reconhecido pela organização como parceira criando assim, um vinculo de 

cumplicidade e comprometimento de ambas as partes. Desta forma Gil (2010, p.23) 

afirma que:  
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“[...] verifica-se em algumas organizações a tendência para reconhecer o 
empregado como parceiro, já que todo processo produtivo realiza-se 
com a participação conjunta de diversos parceiros, como fornecedores, 
acionistas e clientes. Como cada parceiro dispõe-se a investir seus 
recursos numa organização, à medida que obtém retorno satisfatório, 
torna-se necessário valorizar o empregado, já que ele é parceiro mais 
intimo da organização. O peso da empregado, por sua vez, torna-se 
evidente numa organização à medida que sua força de trabalho esteja 
envolvida principalmente com atividades especializadas.” 
 

 Posto isso, é notável que o Departamento Pessoal é fundamental em uma 

organização, uma vez que se objetivo principal é zelar pelo cumprimento das leis 

trabalhistas e orientar aos colaboradores das obrigações perante a empresa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir da realização deste estudo monográfico, foi possível verificar a 

importância do Departamento Pessoal em uma organização, sendo este, peça chave na 

prevenção de atuações e nos cumprimento da Leis normativas que asseguram os 

direitos do empregado e deveres do empregador.  

 A contabilidade é uma ciência que tem como objetivo mensurar valores, 

controlar bens, assim como auxiliar na aquisição e no crescimento das organizações, 

uma vez que auxilia na tomada de decisão tornando-a mais assertiva. Logo, pode-se 

dizer que a presença de um profissional dessa categoria é de grande relevância.   

O profissional contábil, por sua vez, é aquele responsável por coletar dados, 

registra-lo e depois fornecer as informações necessárias que irão auxiliar nas tomadas 

de decisões. Com base nisso o contador deve ter uma visão completa da organização e 

das reais necessidades desta, buscando otimizar as informações e alertar sobre 

qualquer   circunstância que por ventura venha ocorrer.  

O Departamento Pessoal é composto por profissionais capacitados, dentre eles 

o contador, que se encarrega de fazer cumprir as normas trabalhistas, assim como os 

deveres e obrigações da empresa perante ao colaborador. Garantindo, assim, que a 

empresa se resguarde de futuras notificações junto ao ministério do trabalho. 

Sendo assim, vale ressaltar que uma organização que possui um Departamento 

Pessoal interno consegue agilidades nas atividades, diminuição nos custos 

operacionais assim como maior acessibilidade a documento devido a proximidade 

destes com a organização.  

 Através da entrevista realizada na empresa X, tornou-se possível identificar que 

o Departamento Pessoal presente na empresa em questão, é responsável por 

desenvolver atividades de contratação, demissão e manutenção de colaboradores, 

além de garantir a quitação dos encargos. Logo pode-se dizer que o Setor tem como 

principal função agilizar todos processos burocráticos da entidade atentando ao 

cumprimento das normas trabalhistas. 

 De acordo com o relato do Gerente de Contábil foi possível perceber que 

quando não existia um setor capacitado dentro da Empresa X, ocorriam vários 
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problemas relacionados à demora nos processos, assim como falhas no setor, que 

ocasionavam certa insatisfação dos diretores. 

  Ainda com base nos relatos, notamos que após a implantação do 

Departamento Pessoal a agilidade e confiabilidade no trabalho devolvido pelo setor 

proporcionou o desmembramento da empresa em questão, que ate então possuía a 

necessidade de se expandir e tornar-se independente. Nesse processo a agilidade em 

fornecer informações e documentação foi fundamental e de grande valia, uma vez que 

as informações auxiliaram na tomada e decisão, além de garantir documentações 

necessárias para tal procedimento.  

 Assim, na realização deste trabalho monográfico, a discente percebeu que é 

sim favorável possuir um Departamento Pessoal interno em uma empresa, além de 

identificar características que definem bem este setor e a diferença que ele proporciona 

em meio ao competitivo mercado de trabalho, garantindo assim agilidade e segurança 

em todo procedimento burocráticos e organizacionais. Desta forma, esta monografia 

torna-se uma fonte para estudos futuros acerca do tema e, da mesma forma, suporte 

referencial acadêmico para realização de leitura e estudos da área Contábil. 
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ANEXO I - Entrevista com responsável pelo Departamento Pessoal 

 

 1- Quando começou a trabalhar na empresa X (Real Motos), e qual era sua 

função? 

2- A empresa X já possuía departamento pessoal? Como funcionavam os 

processos de contratações/demissões e manutenções trabalhistas nessa época, antes 

da implantação do DP? 

 3-O que levou a implantação do Departamento De Pessoal? 

4- Como foi o processo de implantação? 

5- Quais a principais atividades desenvolvidas pelo Departamento Pessoal? 

6- Quais as vantagens de ser ter um departamento pessoal em uma 

organização? 

7- Em sua opinião existe diferença do Departamento pessoal para Gestão de 

Pessoas? 

8- Qual o maior desafio do gestor de pessoas da empresa X? 

 

9- Os resultados da empresa tiveram alteração após a implantação do 

Departamento Pessoal? 

 

   

 

 
 

 


